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RESUMO 

 

 O Estudo que se apresenta centra-se na problemática das competências para 

promoção da literacia científica no final da escolaridade básica obrigatória. Fundado em 

princípios de flexibilidade curricular, o texto regista os resultados obtidos numa 

investigação que assentou, teórica e conceptualmente, em princípios de gestão curricular 

local. 

 O corpus teórico desenvolve-se em cinco capítulos. O primeiro aborda a temática 

do currículo e do desenvolvimento curricular. O segundo trata da gestão curricular na 

educação básica obrigatória. O terceiro ocupa-se da temática das competências. O quarto 

capítulo, refere-se às competências em literacia científica. O capítulo seguinte, 

fundamenta, do ponto de vista didáctico, numa matriz eminentemente CTS, o estudo 

empírico.  

 O corpus empírico, centrado, no essencial, numa abordagem de investigação-acção, 

encontra-se na segunda parte, com três capítulos. O primeiro refere-se à concepção e 

desenvolvimento da investigação. O segundo reporta-se aos resultados e o terceiro 

apresenta a conclusão e a discussão final.  

 Os resultados do estudo permitem concluir que a gestão curricular local no ensino 

das ciências deve valorizar ambientes formais, não formais e informais de aprendizagem. 

Projectos curriculares assentes em princípios de desenvolvimento curricular e de âmbito 

CTS, ao valorizarem as competências em literacia científica, podem contribuir para a 

melhoria do desempenho dos alunos no final da escolaridade básica obrigatória. 

 

Palavras-chave:  

 

Currículo, competências, competências essenciais, competências gerais, competências 

chave, escolaridade básica, escolaridade básica obrigatória, desenvolvimento curricular, 

ambientes formais de aprendizagem, ambientes não formais de aprendizagem, ambientes 

informais de aprendizagem, gestão curricular local, gestão flexível do currículo, literacia, 

literacia científica, perfil de competências, reconhecimento e valorização de competências 
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do Teste de Literacia Científica: em percentagem) 
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Figura 25 
Aplicação do teste t aos alunos do Grupo Experimental para verificar se a 
prática regular da leitura contribui para o desenvolvimento de competências 
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SIGLAS E ACRÓNIMOS  

 

 

ALL - Adult Literacy and Lifeskills Survey 

APD - Aprendizagem por Descoberta 

APL - Adult Perfomance Level 

APT - Aprendizagem por Transmissão 

ASEP - Australian Science Education Project 

BSCS - Biological Science Curriculum Study 

CCP - Cross-Curriculum Competencies Project 

CHEM   - Chemical Education Material Study 

CIVED  - Civic Education Study 

COPES - Conceptually Oriented Program in Elementary Science 

CRSE - Comissão de Reforma do Sistema Educativo 

CTS - Ciência Tecnologia e Sociedade 

DEB - Departamento de Educação Básica 

DeSeCo - Definição e Selecção de Competências 

DRE - Direcção Regional de Educação 

ESS - Elementary Science Study 

FMI  - Fundo Monetário Internacional 

GAVE - Gabinete de Avaliação Educacional 

GEP - Gabinete de Estudos e Planeamento 

GFC - Gestão Flexível do Currículo 

GIASE - Gabinete de Informação e Avaliação do Sistema Educativo 

HCIP - Human Capital Indicators Project 

IALS  - International Adult Literacy Survey 

IEA - International Association for the Evaluation of Educational Achievment 

MCT  - Ministério da Ciência e Tecnologia 

NAEP - National Assesement of Educational Progress 

NALS - National Adult Literacy Survey 

NCVQ - National Council for Vocacional Qualifications 

NTSA - National Science Teacher Association of United Estates of America 

OCDE - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 
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OCT - Observatório das Ciências e Tecnologia 

PIRLS - Progress in Reading Literacy Study 

PISA - Programme for International Student Assessement 

PPO - Pedagogia por Objectivos 

PSSC - Physical Science Study Commitee 

RCEB - Reforma Curricular do Ensino Básico 

RVCC - Reconhecimento, Certificação e Validação de Competências 

SAPA - Science Process Approach 

SATIS - Science and Tecnology 

SIAEP - Second International Assessment of Educational Progress 

SPSS  Statistical Package for the Social Sciences 

TIMSS - Thirth International Mathematics and Science Study 

UNESCO - United Nations Educational Scientific and Cultural Organization 

ZDP - Zona de Desenvolvimento Proximal 
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